
DOMINGO, 11 DE JULHO DE 1M 

S deKtblica ainda 
é deficiente no Pais 

Da Sucursal da 
•IRASILIA 

Apesar de exportar 
"know how" sobre campa-
nhas de vacinação, dar as-
sistência técnico-sanitária 
a passes africanos e sul-
americanos e um de seus di-
retores ter recebido prêmio 
internacional em saúde pú-
blica, o Ministério da Saúde 
ainda não conseguiu resol-
ver a .  maior parte dos pro-
blemas sanitários nacio-
nais. O índice de mortali-
dade infantil continua alto 
-em relação a outros países e 
a saúde dos brasileiros é 
das piores do mundo. 

DadoIs de 1970, do IBGE, 
indicaM que 72 por cento de 
brasileiros morrem antes 
de completar 50 anos .de 
idade, enquanto nos Esta-
dos Unidos, Suécia e Ingla-
terra falecem apenas 20 por 
cento, e a faixa de idade nes-
ses países ultrapassa os 70 
anos. No Brasil, apenas 8 
por cento da população ru• 
ral consegue atingir mais de 
55 anos.' Os 33 milhões de 
nordestinos vivem; em mé-
dia, somente 50 anos; os 12.  
milhões Ide habitantes das 
regiões Norte e Centro-
Oeste, 54 anos; os 42 milhões 
da Sudeste, 58 anos, e, na 
região Súl, as pessoas vivem 

um pouco mais, até 82 anos 
de idade. 

O númeró de óbitos por 
doenças facilmente preve- 
níveis através de vacinação, 
como o sarampo, a pólio e a 
tuberculose, levou o minis- 
tro da Saúde, Almeida Ma- 
chado, a definir a situação 
de saúde do País como "ver- 
gonhosa" e a exigir das se- 
cretarias de Saúde esta- 
duais, responsáveiS diretas 
pela execução dos serviços 
sanitários, relatórios perió-
dicos sobre a aplicação dos 
recursos que lhes concede o 
Ministrio. 


